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Consiôerações geraes 
sobre a arte em Portugal 

li 
Levantada a Batalha, essa joia finamente 

burilada em pedra, para affirmar a consti­
tuição definitiva da nossa nacionalidade, no­
vos horisontes se nos rasgam, novas neces­
sidades vamos criando no convivio com ou­
tros povos, começando de sentir o prazer 
pela commodidade e pelos gosos. que a arte 
em todas as suas multiplas e variadas mani­
festações pode proporc ionar. Caminhava­
mos entãc, á frente dos povos mais civilisa· 
dos, e D. Lopo de Almeida, acompanhando 
á Allemanha, a infanta D. Leonor, que ia 
consorciar-se com o imperador, poude com 
razão e justiça dizer, nas cartas que enviou 
a seu rei e senhor Affonso V, que aquella 
nação, comparada com a nossa, era como 
que uma horda de barbaros que mal sabe­
riam apreciar as finas qualidades de espírito 
e de educação da gentil portuguêsa. 

Vinda a Renascença, com a febre d'arte 
que a caracteriza e que a empolga por fór· 
ma tal que toda a actividade humana é, por 
ass im dizer, humil lima ancilla da arte, nós 
não deixámos de acompanhar esse brilhante 
movimento. Sem !aliarmos em Nuno Gon­
çalves, o pintor ora tão justamente trazido 
a lume por José de Figueiredo, o infatigavel 
pesquizador e critico da arte nacional, não 
devemos esquecer que lambem entre nós os. 
homens, como todos os legítimos represen­
tantes da Renascença, apresentavam multi­
pias aptidões artisticas e scientificas. Assim 
Garcia de Rezende, poeta muito apreciado, 
foi notavel tangedor e não famoso debuxa­
dor a quem devemos o desenho d'esse mimo 
de arte da torre de S. Vicente ou de Be­
lem; Jeronymo Côrte Real, igualmente jun­
tava ás qualidades de poeta muito suppor­
tavel as de musico e desenhista, e damas 
houve que muito se destacaram pelas galas 
d'espirito, essencialmente artishco, como 
Paula Vicente, a genial filha, interprete e 
col laboradora de Oil Vicente, e as iníantas 
D. Maria e O. Beatriz tão graciosas e en­
cantadoras, que parece terem subjugado á 
indizivel magia das suas bellezas physicas 
e intellectuaes todos os que no tempo eram 
bastante artistas para serem sensíveis ao in­
fluxo da arte, qualquer que fosse a fórma 
por que esta se manifestasse. Estavamos em 
pleno seculo XVI, num rap ido periodo de 
sonho, em (lue, no erudito e sugl!'estivo d i­
zer de D. Carolina Michaelis de Vasconcel­
los. em Lisboa de dia festas na rua ti noite 
serões 110 paço. 

Do oriente nos vinham em caudaes que 
pareciam inexgotaveis, riquezas infindas que, 
se nos abastardaram o caracter, permittiram, 
todavia, que nos enriquecesemos de mara­
vilhas arhsticas que só o muito ouro, a in­
numeravel pedrana e as rendosas especies. 
nos podiam proporcionar. Surgem na archi­
tectura o mosteiro dos Jeronymos em Belem, 
parte do convento de C hnsto em Thomar 
e tantas e tantas outras maravilhas que por 
ahi andam, como que restos perdidos d'um 
naufragio, por esse pais fóra, ora num por­
tal bem lançado e lavrado, logo numa ja­
nella ou miradouro que de belfeza nos ab­
sorvem em sua contemplação. A pintura, a 
musica e, sobretudo, a poesia floresceram 
então com esse vigor que só a vida abas­
tada e feliz d'um povo consciente e forte 
pode dar; que bellezas innumeras e inexce­
diyeis não possuimos d'es~e te!"Pº. em illu­
mmuras em que ao colondo ,n,m,tavel se 
junta a perfeição inexcedível do desenho 
onde os mais profanos podem fac ilmente 
descobrir a majestosa grandeza de linhas 
que nos velhos tempos imprimira cunho á 
arte grega? O mobiliario .mesmo, tendo ao 
seu dispôr as estimadas e olorosas madei­
ras que as florestas orientaes nos manda­
vam, adquiriu fórmas artisticas ainda hoje 
dignas da mais incondicional admiração; os 
lavrantes do ouro e da prata disputavam pri­
mazias de concepção e execução até ao es­
crinio artistico da custodia de Belem, devida 
ao cinzel d'aquelle celebre mestre Gil que 
tambern fazia os ai1os d' el-rei e não tinha um 
ceitil. A nossa terra foi então um enorme 
museu de arte que a incuria, a estupidez e 
a ganancia posteriores deixaram espalhar 
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por esse mundo, vendendo e trapaceando 
os documentos irrecusaveis da nossa feição 
artistica. 

Mas de todas essas criações d'uma época 
inigualavelmente fecunda, foi, sem duvida, 
a poesia de todas as artes aquella que mo­
res vôos desfer iu e em que mais inconfun­
divelmente se affirmaram as nossas qualida­
des de artistas o rig'naes. A épica, além de 
vu'tos . de seiunda plana, deu um C2mões, 
que, só por s,. no dizer de Wilhelm Storck, 
vale uma litteratura; a lyrica. com Camões 
cujo sentimento e graciosidade em nada 
desmerecem do clangor da épica tuba, apre­
senta-nos um Bernardim Ribeiro, todo amo­
roso, todo ded icado á sua dama, como de­
dicado a um sonho ainda não attingido tem 
sido o povo português; um Sá de Miranda, 
caracter d' a11us qaebrar que torcer, que aqui 
introduziu os novos metros poeticos; um 
Diogo Bernardes, tão doce e sereno como 
doce e serenamente poetica é a corrente do 
seu patrio Lima que aos mais compung idos 
traz o esquecimento das proprias dôres, e 
tantos e tantos outros cuja enumeração se­
ria fastidiosa; a dramatica, pondo de parte 
a artificiosa restauração á moda grega tão 
erudita e intelligentemente tentada pelo dr. 
Antonio Ferreira, apresenta-nos o gigantesco 
Gi l Vicente, oue em genio e m nada é infe­
rior a um Shakspeare, a um Calderon de la 
Barca ou a um Lope de Vega. Mas a tão 
brilhante época não tardaria que succedesse 
uma queda tão desastrosa, uma decadencia 
tão profunda que ainda hoje não 1>udemos 
reerguer-nos, se bem que, em tão largo pe­
riodo, de quando em vez, como fugidias 
brazas que conseguem expellir as cinzas 
que as cobrem, um ou outro genio venha 
provar que o sentimento artístico não está 
de todo morto entre nós. 

Agos1it11lo Forlrs. 

---oooe>c>--

ffiu l h eres õc Ldtras 
( C'1111li1t11ado do 111,me,o a1,lerior) 

Por fim, no romance campestre, (,('org(' 
Sand é hyp<'rbolica e c3mpanuda . .. frata 
de uma natureza, um campo que é 11111 sa­
t,w ~m que lambem lla an•o,ej como diz o \'C• 

lho D. Diogo, nos .lla,as. François te dwm­
pi (champ,, te rmo pouco vu lga r e pedantt', 
peor synonimo de engC"itado) encontra-,c 
petiz debaixo de uma arvnr~; vive no cam­
po. é camponio mas de r,•pt•11te esquece' do 
.1zinheiro pristiano que lhl' ,•mbalou os wn­
ros gemido5 (' clesata a foliar e a pensa, 
como se toda a sua v ida S<' tivesse pas~a­
do a uma <'Squina do bout,·,,ard d e Ctichy. 
)fais ad<'anw Sand recup('ra-sc.· o incriv<•I 
1· rancisco t'n,•t.'n~onha-se do calão das óulln 
Chammo11I (' ll'lll crises dt' tristeza sombria. 
;l maneira dM, pcrsona1,tens ínncbrcs <IP 
Crawoski. (Chopin anela l)t'rto e um inv(·r-
110 e m ~linorca com o lugubrc polaco acar­
r('ta a leitura do tremendo e já dito Cra­
woski .. . \ Soffre em seg-uiela ,·arias modi­
ficações. Pode concluir-~,, com desafogo, 
depois de meditada leitura. que Fra11(ois k 
Champi tem trinta e dois dentes e nascC'u 
nas ilhas l l aw ai, oriundo do mãe chinesa tl 
m enos qtH: ni\o seja samoyl•cla ou grot:lan­
dez e ande •·rnbrulhado cm P<'lles gorduro 
MS ele vacca marinha; fica o typo defenido, 
limitado. 

Se não pod,•is 1istinguir diversidade en­
tre os jardins de Queluz e uma leira d(' 
torrão minho to, tomareis a serio a nature1,a 
campestre d<' George Sanei. Ignoranch a 
differença fundamental entre• urna leiva cin­
tcnta e um soln areado de parque á Le Xê,. 
tre, mettida no <ollage dC' Fontenay ond,· 
ha rosas brança~ e agua encanada. Georgt' 
Sirnd vous (ern l 1oir d11 pa;1s . .. E nunca, co­
mo n'este ca~o. a. expressão garota te rá raz!lo 
de ser porque ha de mostrar-vos este mun­
<lo e o outro e ha de tamlwm comer-,·os 
por tolos ... X,•111 talvez S,•rtrow o impru­
dente chegou " ~er tão imprudente! . . . E ,. 
assim que a. ,tuctora falla de coisas q11c 

nunca viu, exprimo sentimentos qt1e nunca. 
sf•ntiu e ensina factos dt' qu,: não estA 
muitn certa ... 

)la~. e\·identf11 nu~ntf'l>. nc.•nt tudo é mau. 
]>p)o contrario .. \ custo se encontr.1rá um,\ 
nn.11hcr mais intclliJ.!~nte, mai, illustrada. 
Sónwnte é rabulist" como toda~ as creatu­
ras supe riormC"nt(• t\sper tas, t'Orn involunta­
ri.i tendencia par« o que lhe ,. difficil. com 
n d<."~cjo sequio,o de enganar o~ ou:..ros 
pnr uma simplc~ ,atisfação \'tlidu:-,a. E· uma 
pí'n,nnalidade t\ nh\rca no S('U lPmpo uma 
l11pcx·a inas é t,unbem um ,,hl11Stru1 . l·m 
;,hf'struz - como todos sabem tem azas ma.s 
n:io pode voar: ~ú lhe servpm para correr 
mais depressa . 

"",prn duvida "11{un1a Georg~· S•tnd ~ um 
ah(\~truz. um m gnitico abe~tru1 da pam­
pasia a r1tcntina. Creio que isto ;,inda nin­
g'Ul'm lhe chamo\1. 1 Hstinctissirna ~rn1adora. 
h(\dionda pr< fissinnal .. . Dc,pois a s ua obra 
co11<len~a-se. podt' rl'sumir-SC" n'um e1>ipho­
n··nt1t: ~ I ·;:irlud,· I snupre reftm1pt 11.tada - apo­
tlH'<>M' 1e tercl'irn açto. Quando ella escre­
\'f": Podoemos 1111.'i a,,s ou/r()S, do outro lado 
dn I{ heno _aqnello m«ll'ª"ão cio Schopwisk 
C'icia: l i lh•rat"-nas, Senl,"r. da (,'t'/11'):t' San­
dr!... Evidentem(•ntl', par;t Schopwisk. 
<,,,orl(C Sand l'r,, " diab,, .. . l~lh· 1.í. tinha 
a, ,ua"' razõ~s . 

li,, excepções. Já n clisemM. l l a . l"m gC"­
nio, por exemplo. ,. uma exc<'t>eão f' nos ge­
nio~ não ha sexo~ ... e ma al(lt>nll'racã • de 
C<'llttl,,, pridlegi,1d,1, tanto pnd1' ,urgir em 
rnad,,me Curie como t'm Past('ur nu l .amarck. 
;\ la, como-fcli,nwnte!-as ('alwças que 
dcspeclern e ffluvin~ de intellig~ncia s5o em 
extrPmo raras. não pnd 'mos lo~o de C'll· 
trada. tomar um1t incipiente s,~11hora e ar­
rumai-a com forv,>r ,, mão dir.•iu de Yi­
ctor 11 ugo, na prat,•leira das c,•l,•bridades. 
1 fa pouco logar par,t a mull"'r de talento 

qu(' é o mais qu,• podemos a111bicionar 
(' muito. muitissimn logar para •L cabotina. 
E a cabotina flon•,cc porqm• nó;, jtodos 
n<>sl llw favorec,•mos o desabrochar. Ou 
porqul' e\la é no~sa camarada no jornal ou 
porque é amiga eh· um primo no,;,o. (' mes­
mo porque ús vCt<'S pode Sf'r a nossa pro­
pria prim,t, e xal ta-se. endensa-sc\ pincarea­
se nos c.tppendiccs lunares. Là :-i<~ levan ta o 
andaim~ da nonu~a<tt. 

.\ senhora .\. cscrl'n· um pC',~irno soneto 
com quatro versos l\rrados; ma, r•m volta 
ela senhora .\. cxist<•m primos nh l os pri­
mos! tios, pacs, um jornalista que <; ami­
~o c\,, casa-e um papagaio qu<' dc•cora i11 
h 11li11r11li o soneto 1w·ssimo. E todn~ estes 
elementos- -a,·es ,, rn,uniferos ,·.lo de con­
certo para a ju~ta nom<'ada. A l·.una não 
est/t s~mprc a pa~mar para os actos da 
l)ido infeliz; aluga-se, é extrc•mamente 
barat:t n'estes temp •s de democracia que 
vamo\ atravessando. De fúrma <JUC a se­
nhora ,\ . reincid<', 1><·rpreta nol'o attcntado, 
certa dt~ universal 1,e,dmiração t º inverso 
n'cstes casos foru•s ,·ae da rua (\os Ketro­
zeirns ,in la rgo d«s Duas Egr.,ja;, .. . ) E 
todos n,,s revi ramo, o bogalho, de puro go­
so vamos applaudil·,t no the.itro onde a 
não ouvimos e n.t ,haise /011.c:1u. i11 ~fio. 
quando fingimos qu,· a lemo,. Depois, 
quando ,, poesia a col\ocou d,• cal <' pedra 
na galeria das glor ias naciona,·s, a s1•nhora 
,\. estuda Shel lcy ou comrncnta Plutar­
cho. 

S\wley. sobre turlo, é muito procurado; 
est:, ff'ito desde 1851. ! laveis de rl•cordar­
vos do / 1111110,td. dt• Dauclet. J.i no h11111or· 
te/ os jovens candidatos ,'t acack·mia. fazem 
estudos sobre Slwlt•y. ,\ qni como ali . E 
urn dP~graçadô agarra, ao acaso, uma µor­
tugu,•,issima monogrnphia sobn• o dPsdito­
so po(•ta (mim,so, por qut' não:'1 e· fica sa­
bl'ndo que Shelcy ,. um poeta i,atanico que 
soffrt' " inAuencia de 8audelain· !) Está 
escripto, está im1>rf'sso, estf, á venda. E 



todos nós estamos doidos. J>ara se mcntic 
com este descáro é porqtLe se desde nha. 
N"o fundo as auctoras d'est.i. força despre­
sam os críticos. E teem razio; não ha nada 
mais fe io que um achtlador . 

(Co11 fimía) )IA1u o o'ALMl':JOA. 

O valor de Belaieff- A opera <• Samsão e Dalila,, 
ao ar livre 

O nome de Belaieff na evolução da mu­
sica russa, occupa um togar digno de nota , 
e a sua morte e m janeiro de 1904 foi bas­
tante sentida. P edro Belaieff desde muito 
novo se dedicou com um raro amor ao cul­
tivo da grande arte de Beethoven. Dedi­
cando-se ao piano e ao violino fez parte 
desde muito novo de varias orchestras, co­
mo simples amador, tocando sob a di recção 
de Liadow. Foi assim que Belaieff começou 
a te r conhecimento com a melhor musica 
russa. :\(a is tarde fez-se edito r de mttsica, 
fundando uma casa de primeira ordem, e 
mantendo as melhores re lações com os ar­
tistas: Boradine , Blume nfe ld, K orsakow e 
Stassaff; isto foi no anno de 1885 . 

~·esta época l;lelaieíf fundou os umcerlos 
sy111pho11.icos russos, real isando-se o primeiro 
na Sala da Nobreza, em S . Pete rsburgo. 

Em casa do grande e ditor, re unia-se a 
fina escolha dos artistas russos, como Sla­
zana w, Rimsky, executando-se musica clas­
sica, de cujo quartetto faz iam par te Gelbe­
ke, Gesckhus. e E wald e o proprio Be\aieff. 

l) 'uma grande modestia, Belaie íf instituiu 
um premio a favor das melhores obras sym­
phonicas ou de camara. a que deu o nome 
ele Prmtio ( ,'/inka, não desejando que o seu 
nome figurasse! 

O seu genio era ardente , mas o coração 
era d'uma bondade exemplar. A sua morte 
foi hasta nte sentida. 

* Xo theatro do P arque de Maisons Lafitte 
cm França acaba de se cantar a g rande 
obra de Saint-Sae:JS, Samsilo e Dalila . 

Até agora as re presentações de opera ly­
rica ao ar liv re teem sido uns desastres , 
assirn o Orjeo, A11n.ide, Tro,,a11os, Carmen, 
Si'e,f/ried, não teem correspondido aos bons 
desejos das empresas. U ma d as causas 
d'estes desastres na opera lyrica, é porque 
a 111ise-en-sâmc ao ar livre não dá os effeitos 
que a obra reque r. 

H a dias , com a re presentação da opern 
Sa111silo e Dalila, o desastre foi completo no 
que diz respeito a scenario. Na parte p11ra-
111e11/e musical, foi magnifico, pois a orchest ra 
sob a direcção d e Paul Vida!. o trabalho da 
cantora Charny (Dalila}, e o tenor l'ontaine 
(Samsão), traduziram de uma fórma sugges­
tiva as belle zas da pa rtitura . 

ALFREDO PINTO (Sacavem}. 
-<:>O()OC>-

:fSíblíogr apbía 
Recebe mos e muito agradecemos: 
A Pia.teia, n.0 51, brilhante sema na rio theatral 

portuense; 
J\ Gazeta das Aldeias, n.0 820, 16.º anno, a me­

lhor r(!vista do genero que se publica no nosso paiz 
e cuja séde é no Porto; 

O Berro, n.0 5, int(!ressante semana rio republi­
cano Jisbonense; 

O Debate, circumspecto sernanario re pubHca110 
de Santarem; 

O Zt, n.0 46, 4.<> anno, a1>rec:ado semanario lis 
bonensé de caricaturas e humoristico; 

01 Ridicull'S, n.0 628. conceituoso e a ntigo bi­
semanario hu1noristico, que te m por d irector o 
nosso velho amigo Cruz Moreira; 

Bairroda / tlusfrada, n.0 65, orgão tri-mensal dos 
interesses d a )(ealhada. 

Bandarilhas de Fog~, n.0 174, bi-semanario de as­
!-.mnptos theatraes e taurinos. 
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A Sllemia e a o~ra ~e um ~enemerito 
Honra hoje a 1." pagioa da nossa revis­

ta, o retrato de um dos ma is brilhaotes 
obreiros da sciencia medica- Thomaz de 
Mello B reyne r. 

!\'ão é só o paiz que o viu nascer qt1e lhe 
reconhece os seus me ritos de notavel entre 
os notaveis siphilogos, é tamb~m o estran­
gei ro, onde i\follo Breyner gosa da reputa ­
ção de medico distincto, sendo immensa­
mente querido e apreciado pelas principaes 
notabilidades da França, Belgica, Allema­
nha e Inglaterrn, e stando mesmo em cor­
re spondencia constante com e llas, que muito 
se orgulham em o contar no numero (bem 
resumido) dos seus col legas intimos e illus­
tres . 

X'estes tempos que vã<> corre ndo, tão pro­
pícios á celebração de he roes, de sabios. 
de estadistas e até de beneme ritos, não q ui­
zemos deixar tambem de , na Vida A,tisfica, 

apontar um sabio e um benemerito d e va­
lor imme nso :- Thomaz de i\[ello Breyne r. 

Fallar d'elle como me dico não é para a 
escassez do nosso inte llecto , mas diz tudo 
a fama q ue ele ha muito galgou fronteiras, 
e bem eloq tiente p rova é o que diariamen­
te lêmos e m revistas estrangeiras ácerca 
do nosso prime iro siphilogo, q11e ta ntíssi­
mas vezes, com o seu saber, tem honrado 
P or tugal no estrange iro. 

Quizemos fallar ao publico da sua obra 
como benemeri o, obra que é vastíssima, e 
que bem poucos conhecem, porque é mo­
desto , por isso é g rande entre os grandes 
que, como elle. se acobertam na celebre ma­
xima do philolosopho : «Faz grandes coisas 
e nunca as demonstres• ; para isso, fomos 
investigar cl'essa obra, que teve inicio ha 
annos já e, anonymamente, nos introduzi­
mos, durante alguns dias, na consulta ex­
terna do hospital do Deste rro ; ali analysa­
mos tudo, vimos creaturas de todas as ca-
111adas sociaes. 

Para todos o mesmo sorriso o mesmo 
carinho, o mesmo confo rto, <\ r11esma solici­
tude . 

E' um verdadei ro fidalgo , de linhage m, 
que despreza tudo quanto se pareça com 
aristocracia, e quem o quizer vêr feliz é 
collocal-o ao lado dos humildes, a investigar 
das suas ag ruras, a mitigai-a s com a sua 
sciencia e a sua bondade. 

Raro é o dia em que, gratuitame nte, 
não a pplica o 606 aos desg raçados que não 
ganham pa ra pão; ra ro é o dia, tambem, 
que o não vêmos ir visitar u m d'esses hu­
mildes e .. occultarnente, deixar-lhe s para 
o pão d'alguns dias! 

Já viram, algum dos pe r iodicos de . 
grande ci rculação, canonisar este bene me­
rito? Não; porque Mello Breyne r, odiando 
a menti ra, a bajulação e a hypocrisia, p re­
fere ser reverenciado a penas pelos hu mi l­
des e bons, consagrado pe la sua tonscien­
cia, a vêr-se biographado e réclamado pela 
impre nsa. prodiga e m panegyricos a nes­
cios e inutf!is , que tanto abundam em P or­
tugal. 

R . . \ IUEJNARAI.. 
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Revista dos theatros 

A VENIDA , - Abre, hoje, 30, com a .-epn·.u 
da opcretta em- l actos- .P/ó,- do 1 ojo, poema 
e verso de Campos Monteiro, nu1sica de Nicol ino 
M ilano. E 1 seu director e socio e1-npresario o actor 
José Ricardo. 

A formação definitiva do elenco está dependente 
do regrtsso da companhia l...uiz Galhardo, a qual 
d eve chegar do Brasil entre 18 e 20 do mei pro· 
ximo. 

Então formar-~e.hão duas companhias completas, 
por conta da mt!sma empresa, indo uma para o 
Porto e ficando a outra em Lisboa. A sen tempo 
revesar-se·hão. pMtindo em seguida uma d 'ellas 
para o Brasil. 

TR.INDADE.- 1\ companhia deve regressar do 
Bra\il entre 18 e 20 de Oulubro proximo. 

Noticia,; recebidâ5- d'aquelle florescente paiz, pro­
vindas de pessoa que nos merece o mais ~bsoluto 
credito, dão,no!t como verdndeiro triumpho anistico 
a passagem d'esta companh ia por terras de Santa 
Cruz. 

Nem outra coiba era de esperar. 
Aftonso Taveira é o unico e mpresario que obser­

va o ma ior escrupulo na formação dos e lencos, con , 
tractando artistas de merecimento provado. Fazen­
do com es!=.es o seu repertorio, a esse,- envia ao 
8rasi1, valorisando rnais ainda n'essa occasião a sua 
companhia c-om a acquisição de um ou outro artista 
que lhe augmente o prestigio. 

Oxalá todos o-; contractantes de theatro fizessem 
como elle e não veriamos o Brasil olhar como sus­
peitas mu ita:, companhias(?) que d ,aqui lhe t:nvia ­
mos, constituidas a lâ dt'al>!e~ por e mpresarios de 
pacotilha , o que muito poderosamente te m contri­
buído para o d escredito que ali se obsen'a. 

D~o d 'isso testemunho eloquente as companhias 
ali uhinla111ente desn1anteladas. 

Uma vergonha! 
N ACIONA L.- O governo decretou mais um 

a nno de desgraça para este theatro, ordenando que 
pe rmaneça e m poder d a sociedade concessiona, 
r ia. 

Lamentamos o facto, St! bem que lhe encontre­
mos a explicação. 

f\ época já vae adeant ,da para poder tomar-se 
outra resolução mais conse,nanea com a natureza 
do theatro e a ~ituação d'alguns a rtistas, mas havia 
tempo de procurar attenuar o prolongamento da 
agonia. 

MODERNO. - O gerente·proprietario, actor 
Santos Junior, es1á tratando da sua breve abertura, 
para o que já contractou alguns artistas, modestos, 
,nas de certa ,1alia. 

Abrirá com .. . uma revista, 
Sume-te, Arte! 
OYMNAS/O.-f\'manhã, 1,abre ao publico com 

a reprise da comedia em 3 actos a 1l/11/her do com­
missa, .. io. 

Voltaram a fazer parte da companhia os artistas 
Laura H irsch e Henrique d'Albuquerque. 

Já não é sem tempo. 
Em compensação, outros que não de,•ia1n lá es­

ta r , permanecem. Coisas .. . 
Eis o e lenco da presente época : Vane, Telmo, 

Cardoso, Albuquer(}ue, Tristão . Alves, Soares, 
Machado, Marques, Pere ira, Azambuja, Zeferino, 
Judith , Augusta, Laura. Virginia Farrusca, 1-lermi­
nia Silva, Albertina, Sophia d'Oliveira, Deolinda, 
Ambrozina, Re nha, Ah1aro ){onte iro (ponto), Al­
fredo Taveira (contra -regra), e J . Candeira (secreta­
rio da empresa). 

CONDES. - Abre tambem hoje, 30, com ... 
uma engrafadt".ssima re vista, como antes de apre· 
sentada ao publico a empresa lhe chamava . E 
não admira ; é urn producto 1>roprio •.• Qual é o 
p:le que não acha seu filho um prodigio? 

Fraquezas! 
R.EPUBLICA.-A empresa e a compa nh ia do 

Apotlo transitaram para este lheatro, exhibindo uma 
revista,-outra !-sob o titulo Crise do Amor. 

Crise de senso é que tudo isto revelia . 
E, provavd que o visconde S. Luiz de llraga, no 

fim do negocio, inaugure no joyer dos camarote .'i 
uma placa comme morativa ao lado dos nomes de 
Sarah, Ouse. João Rosa e outros. 

E fica assill'l completa a crise. 
APOLLO.-l\bre breve1nentt, promettendo-nos 

uma época br ilhante .•• e m esperanças do Conser• 
vatorio. que são as mais baratas. 

A vi11,tra11ca ou o pra::er dos t"nspectores. é o titulo 
da pe(a de ina uguração • . . 

O titulo é antiquissimo, ma~ vem dos tempos em 
que se culth·ava arte. 

PST. --------
A energia hyd raulica no Canadá 

A e nergia hydraulica, disponível no Canadá, re· 
prese nta mais de 25 milhões de cavallos. A prodn­
cia mais favorecida a este respeit" é a de Quebec, 
que possue mais de 17 1nilhões de cavallos, dos 
quaes a ctualmente apenas utiliza 50:000. 

A seguir é a provinda de Ontario, com perto de 
:; milhões de cavallos disponiveis. mas miliz~ndo 
ape 1as 3 0 :000. 



4 V IDA ARTISTICA 
- - --- - ---------------------- - - ----- ·---- - ·--- -----------

As nossas gravuras 

Damos hoje ;\ e .tampa a «Tuna <los Caixeiros , . 
das Caldas da Rainha, ~rupo este fundado pelo, 
srs. João Jesus Ferreira, Pedro )lonteiro e Joaquim 
Ramos >:un • s, tre:; raro/as por coi ,as de arl~, o 
que significa devotamento de <1ut.: se não exch1e 
t :do o genero de contraritdadt:s e dbsabores, sot· 
fridas com resignaç!'to. 

A formação d'e~te ~rupo obedece á \'ida artisti­
ca que se observa nas Caldas da Rainha como em 
nenhuma outra terra . E' uma consequencia do meio 
e um producto l.-1nçado pelo genial artista que no 
mundo tev.:: o g lorioso noll'le d e-Bordallo P.nhei­
ro, cujo poder immenso é co1uinuado por )lanuel 
Gustavo. 

PareC'e que o nome d 'esta familia tem o precioso 
condão dt tran ,formar :\ eàucação, o caracter. a 
índole. 

Por onde passa um dos se;:us membros, fica um 
rasto de lui brilhante que o proprio lempo se com ­
praz em alimentar . 

l la a inda nas Caldas uma ph yJarmonica comp J~·. 

Ire os quaes figuram invejas, odios, mal­
querenças, um incornmensuravel cortejo 
de coisas, actos e pessoas hediondas,- mas 
ao cabo tem-se a incomparavel consolação 
do applauso da consciencia, doce e sereno, 
a paz do espírito, essa suprema harmonia 
que desfere o fortíssimo das suas notas fi­
naes quando o somno eterno nos cerra as 
palpebras,- o mlior premio a que é justo 
aspirar. 

Não ' é l icito esperar outra recompensa. 
QJem fizer o contrario tem a alimentai-O o 
germen do egoísmo, abjecto producto da 
perversão dos sentidos, que, infelizmente, 
é o mal reinante 

Em nossa opinião é erro imperdoavel pre· 
tender colher fructos dos benefícios que se­
meiamos, fazendo crer aos outros que é 
para elles que a sementeira loi feita. 

Quando trabalhamos para nos elevar aos 
olhos dos estranhos, servindo-nos de taes 
processos, tivemos uma intenção criminosa; 

CALDAS DA RAINHA: - T una dos ca ixei ros fundada e m ao de outubr'O de 1910 
(1:Ut·hê Pert·lra.) 

ta por Opt.!rarios das fabricas de faianças. a qual co­
mo a •Tuna dos Caixei ·os». revelia quamo l)Odt: 
o amor pelas Artes n'c.:sta pittoresca localidade. 

-A banda infantil cintren~e «Do1uingos de Mo· 
rae:,• attesta ta1nbem um esforço digno de nota, e 
os seus componentes causam o maior t!llthu~iasmo 
pela correcção com que e~ecuta111 os trechos m ais 
difficeis. - --- ---

Cavaqueando 
Replicando ao que em o n: 25 nos diz o 

presado camarada, que se occulta sob o 
pseudonymo Ariej11arat. 

Começámos este cavaco com o estimavel 
collega Bandarilhas de Fogo, e vamos pro­
seguil-o com um dos seus elementos mais 
valiosos, hoje retirado d'ali. Não será menos 
agradavcl nem menos honroso. 

Depois de dirigir os mais rasgados elo­
gios ao nosso valor intellectual, dom que 
não é por falta de vontade que não possui­
mos,- agradecendo todavia a amabil"dade, 
- ergue o nosso estimavel interlocutor um 
hymno á tenacidade que nos anima, sup­
pondo-a uma prova das illusões e esperan­
ças que alimentamos. 

Isto, ern bom portuguez, significa que nós 
andamos a sonhar accordados. 

Ora, não é assim, caríssimo Ariej11arat. 
A crença,- quando é crença,- soffre todas 

as provas a que é submettioa e fica, a irra­
diar o espírito, a viver, a despeito de tudo e 
de todos. Não ha abalos, nem commoções 
que a destruam. Resiste, resiste sempre, 
bella, forte, dominadora. 

Assim se explica a existencia dos santos 
que as religiões crearam e os heroes de 
que a historia dos povos nos legou os no­
mes. Assim se comprehende a elevada 
grandeza moral dos martyres que em nome 
da Sciencia leem alcançado a immortali· 
dade. 

Ser util é uma grande missão a cumpri r, 
cheia de attrictos, replecta de espinhos, en-

se o fazemos com o fito de provocar ben­
çãos e louvores, apparece o interesse da 
vaidade, não menos condemnavel. 

N'estes termos não ha devotamento, não 
ha crença, não ha honra para os princípios, 
como não a ha para os homens. 

Que fazer, pois? Proseguir incessantemen­
te, tenazmente, de olhos filos na idéa, o 
pensamento e a alma cheios d'aquena con­
fiança que nos dá a justiça da causa que 
defendemos. 

O melhor de nós mesmos póde ficar dis­
perso pelo caminho, preso no$ cardos e 
nas arestas da ingratidão, mas o espírito, 
esse sopro intangível, roçou alfim as suas 
niveas azas pelas mais altas nuvens do 
Ideal. 

Assim comprehendemos o apostolado. 
O despreso pelas dôres rnoraes adquiri­

das quando se trilha o asperrimo caminho 
da vida, torna o caracter forte, sadio, e con­
duz indubitavelmeute á conquista das aspi· 
rações generosas. 

Não se lamente, pois, o estimavel interlo· 
cutor, porque as pedradas da ingratidão• o 
tenham por tão longo tempo attingido, 

Se segue os impulsos sinceros e desinte· 
ressados da sua alma combatendo um mal 
que o afflige, para ser logico, lt 111 que ac· 
ceitar os animigos que a lucta vae crear, 
ainda mesmo entre aquelles a quem inte­
ressa immedialamente o seu sacrifício. 

Acceitando este facto como uma lei, es­
ses inimigos estão no seu papel. Resta que 
nó, estejamos no nosso, o que deve ser 
uma consequencia ... e uma coherencia. 

Que não sirva a nós propriamente dito o 
e:Jificio a construir, nada importa; o que 
queremos é que aproveite á idéa, á causa. 

E' pensando assim que vimos luctando 
pela decadencia da arte e da classe drama· 
tica. E, vamos e venhamos; não tem sido tão 
improficua a lucta que não tenhamos visto 
realisados alguns beneficios, seja-nos per­
mittida a vaidade, ou antes, o orgulho. 

O decreto sobre a reforma do ensino da 

arte de representar, ultimamente 1>ublicado, 
é um derivado d'essa lucta. 

Eis porque dissemos que não devemos 
levar tão longe o desespero e a descrença. 

Esse primeiro passo para o almejado re­
juvenescimento da arte dramatica, que prin­
cipiou pelo principio - a escola,- deve·se 
incontestavelmente ao passado ministro do 
Interior, o sr. dr. Antonio José de Almeida, 
e ao actual director geral de instrucção se­
cundaria, Stiperior e especial, o sr. dr. An­
gelo da Fonseca, em que peze aos detra· 
tores políticos d'estes dois cavalheiros. 

Esse documento marca a primeira et·pe 
das reformas a realisar e, satisfazendo abso­
lutamente ao seu fim, deu·nos a convicção 
de que gloriosa ia ser a jornada emprehen­
dida pelo illustre ministro e seu inferior 
hierarchico. 

Todavia o lacto da sabida d'aquelle titu­
lar da pasta do Interior não nos rouba a 
esperança de que o seu illustre successor 
fará por completar a obra. 

Conhecemos os seus merilos e quanto 
se interessa por dar á arte nacional um lo­
gar na civilisação. 

lmmediatamente, temos que reconhecer 
em Affonso Oayo, Emygdio Garcia, Agos­
tinho Fortes, Faustino da Fonseca, Mantua, 
Antonio Pinheiro, Simões Coelho, José An­
tonio Moniz, Christiano de Sousa, Antonio 
Ferrão, Romualdo Figueiredo, Chaby Pi­
nheiro, Adolpho Lima, Bettencourt Ferreira, 
Octaviano Sá, e tantos outros, os intemeratos 
preparadores d'essa obra que teve o seu 
brilhante inicio no decreto de 13 de feve­
reiro ultin.o. 

Essa refulgente e esforçada pleiade de 
batalhadores lambem espera melhores dias 
sem impaciencias, mas tambem sem desfal· 
lecimentos. 

A' frente dos destinos da nação, n'este 
momento em que o redemptor sol da de· 
mocracia doura as cumiadas de Portugal, 
encontram-se, entre outros, dois homens, 
cujo passado é um monumento bysantino 
de honra e de abnegação: Manuel d'Arria­
ga e João Chagas, 

Ha o dever de esperar d'elles o gesto 
fertilisador. 

Esperemos, pois, mas álerta e d'armas na 
mão, para que se não diga que a victoria é 
completa e o enthusiasmo nos embriaga, 

PsT. ----- --
O r omper da Aurora ... 

Olhos no azul, fitando a Íflurumsidade 
D' esse borrão phenomenal da Lua, 
Que passa a rir no espaço em que fluclua 
Lançando á Treva, a faz da claridade. 

Olhos no mar, 110 verde-mar sem fins 
Que revoltoso vem co11tra o rochedo 
leva-the a bra11ca espuma algum segredo 
Como se fôra um pagem de 11wrf111s. 

A Natur. za dorme e 110 emta11to, 
Ni11g11em dirrí que em tão VllSlO leuçol, 
Vae derramando as gotlas do sett pra11/o. 

Soluça o 11e11to pelo eSf)aço f óra . .. 
Desaf)parece a Lua, 11asce o sot, 
N' 111/la expwsão vermelha rompe a Aurora. 

/911 
ISAAC LK,., . . 

----,._ - -· -
Caso curi oso 

James Clark foi levado um dia d'estes perante o 
trib\\Oal de T ottenham, por deJicro de embriaguez 
na ,•ia publica. 

Deante do juiz declarou elle : 
- Foi muito de propo>ito, mylord; condemne~me 

á peoa maxima, ma::, livreªme das garras da minha 
mulher! Sou casado ha trinta a no~, e, de uns vinti: 
e cinco annos a esta parte, a minha vid:\ tornou~se 
mn supplicio atroz com tal companheira. 

Commovido. o juiz condemnou~o a um mez de 
prisão. 

Mas o singular desgraçado exclamou: 
-E' pouco, senhor ;uiz; ttnho direito a mai-. . 

Supplico-lhe, m)'lord. applique-me a pena maxima. 
S6 sou feliz longe de 1ninha mulher. Conceda~nH: 
a lgum 1empo de ventura! 

-Sinto muito, m as não posso faier mais nada em 
seu fa,•or, di!tse o magistrado compungido. 
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O fim de uma burla 
ou o sei/o nos bilhetes de theatro 

Do alto do seu throno eburneo. fallou 
eloquente e fecundamente, o conhecido 
talento a quem confiaram os destinos da 
antiga Associação do Registo Civil, que de 
ora ávante se passará a denominar-Pro­
curadoria dos Xegocios do benemerito e 
bem conhecido republicano histor/­
co Antonio dos Santos, vulgo Santos Ju­
nior. 

Para melhor levar a agua ao seu moi­
nho, o illustre presidente da direcção da 
Associação do R egisto Civil, além de ini­
ciador do movimento a favor dos interes­
ses do seu patrão Santos Junior dos caval­
linhos. vulgó Antonio Santos, entendeu 
que tambem devia presidir ás sessões on­
de os seus apaniguados, extasiados com o 
ardor da sua eloquencia tribunicia, não ou­
sariam affrontar a i11/a1tgióilidade da sua dou­
trina que, a bem do já sacrificado povo, 
não póde nem deve persistir o iníquo iI11-
posto lançado ao publico frequentador das 
casas (2) que exploram artistas estraogei­
ros . 

E tudo estarrecido, corr~ria atraz do 
Messias salvador do sacrificado povo, a 
entoar em côro unisono, a justica a que 
teem jt\s os pobres empresarios, qt.e, paro 
bem serv. rem o paiz, nos deliciam com 
optimas companhhs estrangeiras. vis­
to que cá nã,, temos artistas que sequer 
imitam essas glorias de óric-á -ó,·ac que el­
les nos impingem com o beneplacito de 
certa imprensa amiga e presa ao «guichet• 
da bilheteira. Com o que o famoso advoga­
do do saudoso cnmmend~dor da monarchia 
Antouio dos Santos, vul,;-6 Santos Jun:or, 
não con ou, foi com a opposição que lhe 
fariam a razão e a justiça, g,1iadas pelo 
braço da verdade, e que o esmagaram, as­
sim como a todos os patriotas (sic) q,te, 
pretendendo servir os desígnios de um be­
nemerito que offe recendo uma bilha de 
leite , quer em troca receber uma de azeite, 
não rcspeirnndo o presente e o futuro de 
cêrca de 1 2:000 c, eaturas, que são quantas 
vivem do thcatro nacional. 

O habilidoso /me não é de todo falho de 
engenho, e com franqueza, para um povo 
todo ingenuo, todo sonhador e sentimental, 
dizer-se lhe: é «vex atorio, o lançamento 
do imposto duplo n.:, sello para os bilhetes 
em companhias estrangeiras•, é um tanto 
bombastico e de effeito, para a eterna 
creança-o publico!-1\fas não pega nem 
pegará. 

Como continuamos a ignorar qual o arti­
go da lei que auctorisa a Associação do 
R egisto Civil a tratar de assumptos con­
trarios aos fins para que foi instituida e co­
mo ignoravamos que a Associaç!lo p6de 
promover por motu proprio do presidente 
da sua direcção, um movimento tendente a 
lançar na miseria os litteratos, os artistas 
dramaticos e todo o pessoal que vive do 
theatro, começaremos por perguntar ao po­
vo: E' justo que o theatro se afunde abso­
lutamente para se protegerem os estrangei­
ros e seus exploradores? 

E' humanitario que os nossos arti~tas -e 
que os possuímos grandes entre os gran · 
des·-tenharn que estender a mão á carida­
de publica, emquanto que os estrangeiros 
vão gosar com o nosso dinheiro e rir da 
nossa imbecilidade? 

rc ,s e co11tribuindo p;,ra o aniq,tilamento 
do theatro porwguez. 

E lembrar-nos que a grande imprensa 
está muda e q,1eda ,,nte o gesto beneme­
rito do presidente da direcção da antiga 
Associação do R egisto Civil, hoje Procu­
radoria dos X,:,gocios cio benemerito e 
saudoso commenclador cios cava\linhos An­
tonio dos Santos, vulgó Santos Junior! 

E digam lá que o sic vos 110n voóis do 
poeta romano, não s'lrá e ternamente verda­
deiro. 

P or hoje basta. 
/\H.11,,1:'i.\.R.\T.. 

C y c lismo 
Joaquim Dias Maia ganha o campeonato 

cyclista do Sport Grupo Progresso 
seguido de Raul José de Macedo que 

tambem fez um bello percurso 
O Sport Grupo Prog-resso (; incontt:stavelmentt 

trnl;.t das nossas aggr"!miações sportivas que mais 
tem concorrido com o seu esforço :,cm intermiuen­
cias, para (Jue o cyclismo se d<:seov?lva tanto quanto 
pos~ivel 110 nosso meio, tão contra no a tudo que se­
jam Rr:'tndiosas ioiciati\!as . 

O campeo11ato fez-se dt:haixo do regulamento da 
União \'elo<;ipedica Portugueza, t:,sa bella íeder..1-
ção sponiva, que cheia de enthusia.~1)10 1>e lo cyclis• 
mo n:\o se poupa a esforços no sentido de o en~ran­
clecer fa~cndo·o prosperar. 

Joaquim Dias .\laia e Kaul Josê ele Macedo, dois 
,·oliers de largo :nerecimento, pro"ara11t u'uma lu· 
cta de gi{antes que temos estradista de valor, que 
ao lado do.{ melhores estrangeiros pod<:riam fazer 
ntuho boa fignra, esp1:cialmente pela Lactica. empre. 
gacla na fónna de correr.. . 

A classificação geral foi a segumte: 

I.'' () :.r. ,IO~Hltti lH 1)1;\~ \l :ti:l, 0 111 ~ ll01'1l'- (' \ minulO~. 
il•Hi lurndo 1l 1hul,) ,Ir (·1\llll)(•(10 dê l!ll 1. d 1l :O:.ptlrl f:lub P,·o~ 
jlt'('!ol:.(I O 111H1\ 11tNS8! hll. (I(• 0111'0. 

:!." o :-r. nool .IO$l" {ll' )llll' C(IO, e m. :! hora:,;, ~ mlnutôl- ,. 
:l ~í'g1111do:.. 

:t" o :.r .. 1muaui 11\ nelJC;uJo. c m:? n ora.;. N milnn.-,~ e :it.l 

S<'f~
11

c1:
1
~~: )l..trlo ,\u1 . .wsto H;.1 1w1lho. ('rn -1 IHW{l~. •i, minu­

to:.(' :10 S('l{UllllO:,; , 
.;." o sr. ,\ ntvoio 11enrl1111 (':. dn Cru.':, 0 111 :i hora.:. 

A partida foi dada no J)ltfu_ndo e. a chegada no 
Campo Grande, onde uma asststenc1a bastante nu­
merosa esperava. os corredore~, quç ao chegarem: 
foram alvos de vibrantes manifestações de en.thu­
sia:)mo. 

O jury era composto pelos srs.: presidente e de­
legado da U. \', P. o sr. J oão _D,ias de Jlrito; juiz de 
partida, o s r. Carlos l.01>es; Jt1.1z de cheiada, o s.r . 
Joaquim Castello; chronometrista, o sr. Antomo 
Nascimento, que s:'\o merecedores dos nossos elo -
gios pela fórn,a como dirigiram a prova. . 

A fiscalisação foi distribuida pda fórma s~gurnt~: 
fiscaes em Paço d'Arcos, o sr. José da Silva. Ri­
beiro· ' na Parede, o sr. Clemente da Silva Pi1tto; 
e m C~scaes, o s r. BomfilhO Dinh: J')into Coelho; em 
Linhô, o sr. Antonio 
Pereira das Neves; no 
Cacem. o s r. Eduardo 
d'Abn.:u; em Quclui, o 
sr. Rocha Lci1ão; na 
Amadora, o sr. Arthur 
Rodrigues, e na Luz, o 
sr. Antonio Jardim fu· 
nior. 

O percurso, que era 
de .55 kilometros, extre, 
mamente accidentàdo, 
tendo algumas :.ubidas 
respeita,1eis, como a. de 
Cascaes para Cintra, 
n 'uma e.xtensào de 1 1 

kil omctros, com um 
vento forte e contrario, 
que muito veiu preiu· 
dicar os concorrentes, 
foi feito, relativamente 
com todas estas contra­
ti edade s, n'um bl..:l lo 
tempo. 
Corrida cyclista 

nas Caldas da 
Rainha 

5 

bro uma t>rova cyclist3 sOb o re~ulame nto <la 
União Velocipcdica l'ortugucza e que está ca.us.an · 
do muito enthusiasmo enfre a~ familias que ali es­
tão veraneando. O prograntma é o seguinte: 

t.•-c-0rrldn • :--euiorl-• (l.,01•t('.:>- C:alcll\<1: Torm\<la. \ ' i\l (lt' 
,\11u·rin1. J.:n1r•onc·•1mc·nhl, \líoizer,io. :-. \hlt·liúhll, l' ti.11H\II· 
C.-10 e \' k('--, tr~••· :-c(i k llõ11H·t1•rnl. 

:t.11-co .... 1ttu • .l11 111ors. cr1·at.·o:.}-1::1ldn:.. Tor1rnd~. \lll dt.' 
Mnnlrn. l~ncn,nMnH'Uhl. ,\ltei1.C'r·ft0 ,, , i('(•-,·('r..:11. 1-! kilO· 
lllCll~l-. 

.\ inscripção de corredores fecha no dia 28, ás 10 
horas da noite, no er,tabelecimento do sr. )lanuel 
Querido Branco. 

A todos os cyc1ista.s que desejem tomar parte 
nas provas, e bem assim áquelles que dts;;:jt:111 fazer 
1larte do corpo de fiscalisação. prestam-se lambem 
esclarecimentos na casa de byciclettas do sr. Pereira. 

Tomam parte nas provas corredores de Lisboa, 
socios do Lusitano Grupo Cyclista, em cujo Club se 
acha taml>em aberta a in.scdpção. 

RO)IOL.0, ___ ....,__ __ _ 
H "ôiocond11" ô€ Leon11rôo ôe lJinci, 

e 11 Lillmlura 
L'allando-s~ em todos os meios artísticos 

do roub, do museu do Louvre. da celebre 
tela de Vinci, a (;ioco11da, w,m a proposito 
trasladar para aqui, á laia de curiosidade 
litteraria, alguns a rtigos dos melhores es­
criptores franéezes. 

«Esphynge de belleza que sorl'i tão mys­
teriosamente no qu~clro de J .eonardo de 
Vinci e parece attrahi r á admiração dos se­
culos um enygma que elles ainda não re ­
solveram; uma força invencivel nos cham1.t 
para ti ! Oh ! quem não ficou lóngas horas 
diante d'esssa cabeça banhada de meias t in 
t,,s crepusculares. envolvida de crepes 
transparentes e cujas linhas melodiosamen­
te embebidas n'um vapor ,·iC)\eta, appare­
cem corno uma creação do sonho atrave, 
ela gaze negra do somno? De qual planeta 
cahiu , no meio d'uma paysagem azul, e:;se 
ser estranho com o seu olhar di,·inamente 
ironico? 

Leonardo de Vinci imprime ás Sllas figu­
ras um tal cunho de superioridade, que nos 
sentimos perturbados na sua p resença. As 
penumbras de seus olhos profundos, e as 
inflexões dos seus labios ironicos convem 
aos deuses que sabem tudo e desprezam do­
cemente as vulgaridades lnunanas. Que fi­
xidez inquietadora e que espírito sardonico 
nas suas palpebras, nos seus labios tenta­
dores como o arco do Amor! Xunca o ideal 
feminino revestiu formas mais seductoras. 
Estejam certos, se l) . João ti\'esse encon­
trado a Monna Lisa, não escreveria na sua 
lista tres mil nomes de mulheres. apenas 
traçaria urn ! » 

1'11. G.\IJTIER. 

• 
• Leo.oard de Vinci, miroir profond et sombre, 1 

OU des anges charmants, a ,1ec un douse souris, 
Tom chargé de my:;têre, apparaissent à l'ombre 
Des glaciers et dts fins qui perment le pays.» 

C. BA\' DP.I.AIR. 

E' just ,, sim, senhor. Acima do levanta­
mento do thcatro portuguez, do foturo dos 
artistas da sublime arte da interpretacão, 
cios litteratos, dos scenographos, dos mu­
sicos, dos «costumieres• . dos cab~lleireiros, 
etc., etc., etc., etc., está o egoísmo e a 
ambição dos pseudos benemeritos que á 
sombra da ratoeira de uma ou outra récita 
de cari lade, h ab'lmente vão extorquindo 
ao Estado o melhor ~e alguns contos de 

Tendo como orgar~i­
sadores o Lusitano Gru­
po CycHsta t uma com· 
missão de comm:.::rciân· 
tes d 'aquclJa villa, rea­
Ji ga-se no dia 2 de outu- CALDAS DA RAINHA - Banda d a escola • Do m ingos d e Moraes •, d e Cintra 
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«. \ (; ioc;onda, com a sua doçura :,urridcn· 

te, t.• tão pavoru~a <'01110 a ~ff'du~c.\.• 
Ir. ~\SD. 

• l.,•onardo eh: \ "inci olhava par" o .\rno 
qut' corria as sua, :1guas. e sonhava silen­
ciosamente na G ioconda. Jú ha annos o seu 
painel araricia,·a a iml1gem da Fncantado­
ra: tinh,t feito sur~ir o seu rosto perturba­
dor , •• , ~ua bdlet.t ,ubtil, ma~ n.ln penetra­
ra ll,l "'ºª alnta nt:.·m no ~eu e ,r,tçJ.o. 

Doe,·, fina e di~cn•t,,, ~Ionr1a Li," fallava 
pouco; cada p«la vr.1 t'Scolhida (' pensada ti ­
nha o seu som ; 1.(•nnarclo, depois ele cada 
palan,1 sonha,·a ,. meditava. Quantas ,·ezes 
11111,1 ,imples phr.1s.• pnssuia um bafo de in­
genuid.«lt' e o n1.1i, cruel escarnt'O ! E o 
Sl .. U sorris~> augntt.•ntt.u·a a inccrc,·1._t doloro­
sa. l ,(•01rnrdo pe11~ava que a agua dn Arno 
voltaria mais faciln1t•ntt• para a nascente, do 
qu,· adil"inhar o pensamento ci,• C:,ioconcla. 

Elle. "pesar cio "'li ~enio, nunca poude 
re..,nh·t.·r o eny~ma do s.._·u sorriso . . \ ironia 
da bocca, .i tristc,,1 cln, olhos, fazi,un desper­
tar t'm Vinc i icléas dh•t\rsas. EllP d~sejava 
sah,\r S(~ a Gioconcla tc·ria experimé ntado um 
pouc, d,• tristeza ,• <lo picdacl<'. 

.\luit"~ vezes. corno .. 11e se exprimia com 
um•t mara,·ilho!)a eloquencia cmquanto que 
a 11111-ica, accon11nnd.1d,1 pelo pint<>r p.ora ba­
lanç,lr o !'lonho da. t riaconcla. su~pir;1va em 
stta\f(\s accordes. ,·1h.\ a.creditava que uma 
lagrima iri,1 cahir d•Js St'IIS olhos tristes. 
allumfar-lhe o rosto como un1 n•t,rn1>ag-o 
na,-cidn c:'aquel\a alm.t desconlwcida. Oco­
r,1ção d,· Leonardo :."ntia-se ferido, nff,,ndi­
do <-· o :,,cu horisontt.· ideal recuava Cttda ,·ez 
mais .• \ ca.bára a fig'ura; e ra nec« 1s~ario dar­
llw 11111 íundo. l,pnnarclo, indoci~n. vendo 
cor re r o .\ rno, pt•n,ou l'm dar-llw aquellas 
ternas paysagens. ,\ p.,y~agt)m dt- ~ .. nt'.\n­
na é ÍPit.1 para M'r ,abore.,da por dois co­
raç,1,.,. unidos pela contt•mplação da,, C<>isas 
divina~. l·:sta scren dade e'e,·ada, n,°Lo con­
vém a Moirna !.isa. De repente, murmurou: 

- Encontrei l 

No dia Sf'guinte 1>intou o fundo ela <:io­
condn. sitio cheio de tri t tcza, ond(• cami­
nhos tortunsns seguem <'111 direcção ino:rta, 
a aguas perfidas a duro~ rochedos . . \ mu­
lher e a clE'coração ligam-se, e a cela pal­
pita. :llonna Lisa vi" a obra te rminada . \ ' i­
rando-se para o pintor, disse: 

- Fui lwm compr chcnclida. 
.\[as o art ista ainda julgou que aquella 

mulher' aind,1 lhe esta\'a :, mentir. ,~ L eo­
nardo. q1H'brando a palhet,,. murmurou: 

- Todn o m<>,1 genio n,io bastou; só Deus 
pócle penNrar uma alma; para a comprchcn­
der é n eC(\l\Sario cr(\al-a .• 

l ,l'Clf: G-OY.\l". ----Caldas da Rainha 
(:-Zot,:tc d'um t)anh~=l 

Esta.; thcrmas continuam com uma certa ~uirna. 
ç~o, e j(t. e~t~o marcados dias para o con<'urso hip. 
pico e pa ra a feira. 

-Cau:,.ou lle~,ima iw1>res.:J.o urna Jocal l)ublic.Hda 
uo Set11/(). a propo!,ilo da b""''ª da f!Nartü, ,·rpMbli· 
~ª"ª• 1>0r ,cr menos \'erdadr-ir.,, princi1>almt·nh: o 
período que diz.; •alguns numt!roo;, porém, nlo .tgm· 
<l.,ram ao, h,tbit,mtes d'~H1u~11.t.., thermas, pelo fa. 
cto de pcrtcntcrem ã musica classica». Ora n re'i· 
peito de nwsicá tlassira 1>ouca ou quasi nenhun1a 
foi, e es.;a m c!',nln foi a1)plaudida. Nós que somo~ 
,empre ju,to,;, fomos dos primeiros que critic;.\mos 
d Banda no .. .,cus primeiro~ 1)rOJ,Crdmma:,, e lambem 
,l elogi.imo., uhimameme. Ora o i.r. Fão. ~,,he, tlo 
heru como nõ~. c1ue nl.:mnat eM:Cuçõts foram b.;l~· 
unte debei,, e1u equilibrio e em afinação. Scri;t 
pelo repertorio ntlO e:.tar pr~paraclo? Talvez; Ol.l'\ o 
cnso deu.se e eis a causa do pouco a reço da Mm 
//anda es1e anno. Se a local t:unhcm diz que foram 
app!a"didas í\'i ulajadas operas, n:lo é caso para re• 
pro,·ar o 1-:e,to do publico, poi, a, ula/ad,u opera-;, 
como Ajricmn, N,Kolello, (.:i(){'O#lda e flNg'Nt'nollrs, 
, ;\lem muito m;1i, que muit~h operas moderoa, c:}ue 
11~ queira.m im1>ingir. 

-Ern a noite de 2 1, depois da-. to horas, quan<lo 
já começárn a sc):unda sessl\o no nnimato~rnpho do 
.Sporl·Ca.sino do larao da Co1>", rebentou um vio­
lento incendio na cal>i11e do o~>erador, que poderia 
ter serias con,cquencias. Fcliimcme esta,,am na 
-,ala tal\'e7 uma ... 6o J>essoa, <}ue poderam sahir fd­
cilmentt:. Se o predio não foi dt:,·orado pelas chnm­
mas foi de, ido a sua mai:ni1ica construc\?\O, t1 11 c 
data do tempo de D. Jollo \'. S~o di~nos dos nrnio­
rcs elogios o ~Wl'viço dos bo111bciros, dirigidos 1)e lo 
,>l'imeiro patr:\o Ft:wcisco Comes, que atacaram o 

fogo rom denodo. T ambem pr~ ... tou ~erviços o sr. 
.Mt.·'=ia da Costa, nmi~o comnu1nd:rnt~ d~ volunta• 
rio, de Oeiras. A, ,-:cntis artistas t.a, lle liet, 1wr• 
dt•ram parle do.., fato, e varios ohjedos, no valor 
de 8o, ooo rêi.;. 
-.\gora 1eem ,idu muitõ concorri las as se,~, 

do ~rnintatographo ll>eria, cuja ,·ab n~ e forrada de 
Íl·rro, não havendo por isso receio de perigo. 

Visitou esta villa a bar'lda da t.•srola de Cintra, 
n omini:-os de )lorac,, composta de <"rt:anças. mui10 
bem vestidas de maruios. Oe1>oi., de ler visitado ;\ 
a<lmin istração t- .t cao;a da Camar.1. foi para o co· 
re;-to do P.uque onde rt:alisou um bello con~rto. 
For~un muilo a1lplaudidos. como o ... eu mestre, o 
:tr. Lopes. 

- Em bentficio do, hon1bf.:iro~ d'e:,ta \'illa e ... tá 
nn11unciada t1ma \'arcada, com bons elemeucos. De\ e 
sct iuuito concorrida. 

- o rolillon no stdJo do club, correu muito ani• 
mado. 1enuinaudo á, duas hora, ~ meia da ooile. 

Hoje hou,·e no Parque das Fai.1nças um aln1oço 
por ro,.-. ites, que dct.:orreu .1nuito anim.ido. 

AT\"S. 

ESPECT A CU LOS 
THEATR.O REPUBLICA - S •1, Crise do 

AmVr fre,•ista\. 
THEATRO DA TRINDADE -~• 1- \"enia, 

de Patrulha. revi,u). 
THEA TRO A VENIDA-S' 1 l'lvr do Tojo. 
THEATRO RUA DOS CONDES - 8 1 ·, t' 

10 1{" Vá ... p'I, e,1uerd\ (re : i-.u1. 
COLISEU DOS R,ECR,EJOS ·8 3/, Com1>•· 

11hia i1.tli!lna de 01-.cra romica \: 01>erctu . 
THEATRO DAS VARIADA DES -,;i, e 

1 o 1 2 Peço a paln., ra t re,·ista l. 
THEATRO PHANTASTJCO s 1 

1 e to 1
1 1,..,... •.• \ irgula! trc, i-;ta) . 

THEATRO INFANTIL DO R,OC/0-Sc 10 

Novos artista,; e 11ovos <-1uadros de -.cnsação. 
CHALET JULIA MENDES, (feira de ago<-

to)-8 1 '2 e ,o 1 ,- \~ua5 de llacalhau (t~vistal. 
CHALET A VENJDA, feira de a1:o,101 - S', 

e u, 1 ?- Zig.Zag 1re,•1.,,a . 
CHIADO TER.R.ASSE -Ru., .'l111011io )l aria 

Cardo\o. 
SALÃO CENTRAL (Palacio Fot) - ,h enida 

d a Liberdade. 
OL/MP/A - Snl~o de concerlo<, ele .. rua do< 

Condes. 
SALÃO DA TR,INDADE - Rui :-.o,a da Trin 

dadc. 
DR.ANDE SALÃO DOS ANJOS Tra,.,,s, 

do llorr.ilho. 
CffALET REPUBLICA -Feira tk ,\gosto. 
JAR,DIM ZOOLOQ/CO - l,xposi1·ão 1>ernrn­

ncntc de a\'es t= aninrncs ícrozes. 

TELEPHONE /. 436 J. v1LANOVA & e.A Teleg-rammas: 

LOWSKY l Lisboa 
Porto 

li 

li 

SÉDE : Rua Eol Vista, 160, 162 e 164 
LISBOA 

FILIAL : Rua do Almada, 113, 
PORTO 

OLEOS IVIINERAES 

l." 

Especiaes para lubrificação de automoveis 
GANHAM AS CORRIDAS DE RAMPA, A SABER : 

O [li."'" Sr. Estcv,'to d e• Oliveira Fe rnandes e m carro 
Brasier lubrificado com o nosso Oleo Automobiloil A, l(anha 
a taça cio, ~pons illustrados . --

() Ili."'º Sr. Angel I3cauvalct, em carro lle rliet lubrili-
cacln com o nosso Oleo Elltra-Automobil Cylinder, é o se-~ 
gundo classificado. ,~ 

Carnes conservadas pelo frio 

A 
Pelo sysfhema adoptado em Inglaterr a 

VENDA no Mercado 24 d e Julho, Jogar n.0 I no Larg-o d e S. Domingos 
no Lar1ro de A/cantara - no Largo de Santa Barbara 

Aos domicí lios- Pedidos telephone n.º 1295 

GRANDES ARMAZENS FRIGORIFICOS 
-

li 

li 
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Autoclismos 
INGLEZES 

O melhor systhema 

Louças sanitarias 

ESQUENTADORES 

Automovei$ 1 mi 

recommendado$ 
PARA ALUGAR NA PRiÇA 

ROC10 
Automovel n. • 875 - chtufleur - Aceaelo de Paha 

• ,. 787 - " - Joào Carujo 
» 987 - - Antonlo Paea 

Serviço por taxímetro em Lisboa 
___ Serviço de theatro e baile 

TEI.RP/-IONES- :170,, 2698 

OFFICINA DE FUNOIÇ)O 
OE METAES 

TORNEIRO E GALVANISMO 

FUNDADA EM 12 6 1901 

,1a.nufa.cturtL d t~ l01l::t,-: :is f4'1rr<L· 
;.:t1n'- (<"Ili 1nct:d) 11ar;1 auto1111nri.;, 
nlkêl:1g1•111, etaln;:cs ~ ' "r\es r,arll 
montras, ft"rra~en~ J)M3 urna ... e 
movei~ ~nli)(os. Nr .. ''h'. 

Canalisações e apparelhos 
para Gaz e Agua 

1nstallaç6u tlwrlcas 
Dou,·ar 

pral,•ar, niJ:elar e brou~t·ar 

ANTONIO TELLES 
R. SARAIVA OECARVALH0.89 A 93 

7 

1~ 

Montagem de luz electrica 
Serra1heria civil 

LISBOA 1~ 

êmprez<1 nacional 
Õe íl,ivegélÇüO 

fo~~es ~e mzlíl~a e sala 
TORNEIRO DE METAES 

Variado sortimento de ca n · 
dieiros, bicos , eha minés e 
mancas para 1ncandescencia 
a gaz, petroleo e gaz~lina. 

CANALISAÇÕES PARA AGUA, GAZE ACETYLE N E 

f. Street ú C.º L/d 

• • "MERCEDES" 
MACHINAS OE ESCREVER 

JI ma!s pi, !tira t rulmnrt 

RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA 

AOOCSSORIOS 

R.eparações em Iodas a.s marcas 
de mac/zinas 

Sae no dia 7 o 

Paquete BE/ RA 

pata /\ frica Oceidenta 1. 
ENGENHEIROS 

eoplas A matblna - traducç6i. 
€nslao de Dac1ylo9raphla Não r..:cebe carj?;a para portos por 01tdt! 

não fat;a escahL 

'J\·IOpllOne: N .· 646 

C aldas da Rainha 

Pelo seu colossal tamanho tem 
sempre quartos vagos. 

P111os fesde 1$ aoo a a $500 têls 

figueira da foz 

~ran~e i1tel tis~1nense 
ú mai~ importante e bem si­

tua~o. serviço de meza e cozinha 
de primeira ordem. 

,P11os ai.Sfe 1$ aoo a a $ ooo réis 

~-º º~~-º º º º m 
~/ Garage ~ 
~ - Estephania ~ 
o .. o 
o 107-109, R. Jos, Estevam, 111-113 <> 
o 
<> 

L ISBOA 
o 
o 

º1 A utomoveis de aluguer <> o . o 
0 

da _reputada marca FIA T. 
0 

<> I T~x1metros, luxuosos e com 0 
0 chauffeurs fardados 0 

l~I T e l e ph o n e 2 698 ~ 
m~ 0 º º º 0 º º m 

Rua Poço dos Negros VENDAS DE MACHINAS 

L ISBO.A 

LUZ ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

129, Rua do Salitre. 131, LISBOA = Telephone 2623 ____ ,___ ----
Construcções e insta11ac:õe:; electricas, força motriz, a.pparelhagem electrica t: seus accessorios, motore$·dyna· 

mos para corrente continua ou alternada, tampadas de incandescencia de todas as qualidades. tampadas de fila. 
me no met••lico, arcos voltaicos, reJistencias, accumuladorcs e apparelhos de prech;tto, ventoinha~ e app:i.relhos 
para a.queci n1 ent<1, telephones, ca1upa inhas, pára.raios, et:. 

R.EPAPAÇÀO Dt TODO O SYS7f-lEMA DE OER.ATR.IZES OU ELECTR.ICO-MOTOR.ES 
0RyA1V1ENT0S G RATIS 

Raplda execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO - Rua do Salitre, 129 -
8 ---0 

· ~lf re~1 ~~uar~1 ~1matues • 

1 

ENCAQtRNAOOR·OOURAOOR Vinhos e Azeites 
Papelaria , Typographla JOÃO LUIZ AFFONSO 

OfFICIN~ e Artigos Religiosos Tr.t\1Cssa da Trindade. 22 · 24 

- DE - ~~ V.nho Verde de 1.• qualid;tdc 

CARPI NTERIA 
220, Rua Augu,la, 222 • i.,}"· Az,ite de Cutollo Branco muito fino 

·'\., \'inhos finos e licore~ 
Telepllo11e ~ Q;'\., • 2089 , / @ 

Encarrega-se de edificações @ A ' r,..C Suecursaldos r UeilldDS de sennoras 1 !Flanias 
ou reed i flcações .;:;y '\ Officinas <8> <8> LAVA, LIMPA E TINGE 

e qualquer especie de trabalhos 
~~'\J <8> <S> de encadernação 

A 
concernentes A sua arte nHm~n~rn cnMe~u~Hnc movidas a vapor <8> <lP <8> 

7, Rua da Condessa, 9 
1 

92, R.. N. da Trindade, 92 
10, Largo ôa Qnnunciaôa, 10 

TELEPHONE 1496 l R.ua ôt S. Brnto, 175-R 
(AO CARMO) LISBOA LI S EI C) A Tclephone 562 

8 --0 

• 

• 
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1 PEREIRA 1 
§ f/\BRICI\NTE OE MOLOUR/\5 t 00UR1'005 j 
j Em TOOO O GEOERO j 
~ Encarrega.se de moldura~ para bor- ~ 
; dados. consolos, mo bilias, espelhos e ! 

1 d:u~::;~~;·~~~·;~~~'.~:~.~.~.~ ... 1 

ANTIGUIDADES 
Co1npram·se por bons preços Louças, 

crrstacs, movds, joias, bro lZes e tudo 
an1 igo que revele ar1c ...= bdlcza. 

Rua ôa Escola flolykchnica, 97 
lOdroot<' dao; esrndas tia B,cola) 

M. CARVAL H O 

~O ~H~P6U M006RHO 1 

Si lua. & Ruas , 
1.. 1s ao..,. 

Sortido completo cm chapeus e 11 
bonets nacionaes e estrangeiros . 
para homens e creanc:as, por preços 1 
ao abri~o d~ toda a concorn.:ncia 1 

Sempre as ult imas creaçõ?s 1 

da moda 

69, R. õa Oictoria, 71 I! 

GEREZ 

Este hotel que pa!>sou por amplas re­
formas é. o 111elhor da estancia . Possuc 
um magnifico squa,-e e é o unico illumi- 1 

nado a clectricidade e mczas para fa .. 
milia. 

sm111 le pr!;elta 1rde1 Pr21os sotenlls 

lrm 11 ~mpaalla 1Gm 11a1s em em, 
O Conselho de Administrac;ão: - AI· 

/n·do da Fonsua ) fe11tr'es, A11t,mio Reis 
Por/o, A11tolllo ti' Araujo Costa.- Ge:ent'-! 
do l lotcl: --}11/iq Piulo da Roclta. 

I 
8 

AS AGUAS D'ENTRE-os RIOS CURAM AS--
- BRONCHITES 

~ ~ran~e Hotel ~a Jorre 
i o unico HOTEL que está ligado r ás Thermas das 

Aguas d'Entre-os-Rlos 
S ERVIÇO MAGNIF"ICO 

~uarlos desde 1s200 a 2SOOO reis 

! 
Pedido~~;l~~~'ºô • Camanho l 

TORRE-ENTRE-OS-RIOS " 

<---4 - -. · 1 
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HOTEL MOREIRA 
No lare:o, em frente do convento 

Bellas accommodações desde t sooo r{:is 
por d ia até 1$500 réis. 

Reducção de preços para caixt:iros via· 
jantes. 

Proprletarl• - JOAOIIIM PEDRO MCREl ,iA 

~ A B R A NTES~ 

Hotel Central 
Proprlelarlo- MANI/EL MONTES CARf.EIRO 

Situado no centro do comruercio . ll'u· 
minado a acetilene . Campainhas electri .. 
cas em todos os quarto~. 

Na1n1111as 11n1111,s d'a~elo, 1on11110 e bom 1r11ame1to 

.----------
para d i&heticos, despepticos e neu· 
rasthen· cos de Sãna. Caixas de 
phantazia com bolachas e chocola­
tes suissos, sopas instantaneas, châs, 
caramcllos, e tc. 

M. C. NEVES 
Rua Nova do Al mada, 83 1 

Braga B OM J E S U S 
EVOB A Hotel 

Eborense 
GRANDE HOTEL 

Ca mpo de Sa nt'Anna , 27 a 37 

Grande Hotel do Elevador 
e Granda Hotel do L1go 

l)ro1)riElilrios: 60ffi€S fr ffill t tOS, Sumssom ôc ffianuel Joa11uim 6omes 
llt1ll'ls de 11rimeira ordNn.S('rvito c.-.mcr:tdo. Quanos e.sf)a\·osos o be1n rnot>ll:,dos. <.te onde 

!Ysi~~~·l;!i:u?!t%'~~ii~~ ·l~l~ií.t~:sr :!)'~~~·~~ ~~~~g:~~os. t u~ olcc,rlc3. Salões de b{lile e de O melhor da pro incia do AlenHeio. Es­
tabelecimento de banhos. Sala de vi~itas. 
Bons aposentos para íami1ias. mios, 1om1renenain10 1u1rt1, 1rn11a, u1n10. sm110 e ln, dHde moo ali moa P!ls 10P dl1 .. _________________________ .... 

f'ropriel,,rlo, JOSÉ A UOUSTO ANN ES 

A NACIONAL VIDAGO 

Hotel Avenida 
CO M P A NHIA OE SEGUROS 

S~õ, na m 1iroprieõaõe: - 14, Avenida da Liberda de, 14 - LISBOA 

A~ 
S01iedade anon1ma 

li 
responsabilidade llmllada 

CAPITAL 

500:0~0$ 000 
REIS 

~~ 

~ 

f un~a~a em 17-4·906 

RESERVAS 

135 :753$ 650 
RÉIS 

~ 

Edificio con;tr uido expres.,amen1e 
junto á Estação do caminho de fer· 
ro e Avenida. proximo da na~cen1e 
Vidago. 

Bons quartos. magnifica sala de 
jantar com mez.a-. para família, ca· 
sas de ba·.hos1 caíé, bilhar, e jogos 
licitos. 

PPe(OS de 1200 a 1500 Péls 
Almo1os 500 e 1an1ms 100 Péis 

Seguros de vida e Seguros terrestres e marítimos 
Presla,in .. sc todas as iníonnaçWs verbalmente da, 10 horas da manhã ás 5 da 

tarde, na séde da Companhia., ou por escripto na volta do correio. 

COíl1$pçndenc.a ao co,cessim rio 

Oomingu~s Pires 
Direcf()r--FERNANOO BREDERODE Sub-Dhector- JOSÉ A. QUINTELLA 

Cesar ~. Paiv<1 
Cirurgiffo.oenlista 

õo fiospital õe S. Jost e anncxos 

Prembclo na exposição interna· 
donal ele P:uis de 1900. com m e~· 
çio honrosa a unica eoncedida 
1>elo iury a e.xpositores ,,ortu~ue· 
~t:s d'e~ta cla">sc . 

Co llocam•se de ntes desde um 
até a de ntadura completa. Trata. 
mento especia l de molesti a& de 
bocca: 

R. do .Arsenal, 100, 1. 0 

L I SB O A 

Premiado com me11ç.1lo honrou 11a Expoalçio de 1893 
PREYI L EGIO EXCLUS I VO 

da Pomada oumonl pm mra do Pheumallsmo 
GESSOS E BETUMES 

Deposito de d roga $ : 01em: . Tintas, 
Verni1.es. Pinçeis, Sabão, sabonetes e 
perfumarias. 

Qualibo~s garMlibos- l>rtços sim comp<l,nci• 

Productos cltimic.os e m edicinaes 
por grosso e m eudo 

Un ico depos ito geral em Portue:a l 

da Agua Circassiana para restaurar o 
cabcllo-Oleo da Pe:sia-\'igor Tonico 
do Oriente - Oleo do Etypto para o c:t· 
b<;llo e da Favorita Universal e Le ite 
Dh1ino para a cutis. 

2 2 , Ru a do Aniparo, 22 

16, Rua do Jlrco marquez de Jllegrm, 16 
LIS B O A 

LIVRARIA DO CLERO 
UNIOA LIVRARIA RELIOI OSA DE LISBOA 

.unlala e1 mi 1or Lima & c.1• an1111 e11re1aa1 la Llmr11 e,1101111 111 11n11 11 1111 

9 Rua do Mundo, á Praça de Camões e frente á Egreja do Loreto 
Casa de confiança das Familias Catholicas 

Typogra phia, Encadernação e Papela ria 

Cathecismo da ! .ª Communhão 20 réis 
A Chave do Céo desde 1$000 réis 

Almanach da lmmacu/ada Conceição de Lourdes - Preço 100 riis 

Livros cm portuguez, franc ez, ina:l ez:, a llemio, hespan hol e lat im. De ins· 
trucção Rc.:ligiosa. Doutrina Catholica , sobre a $;,grada F.ucharistia e Prirneira 
Communhão, de P iedade, Espir ituaes e Asccticos - Biogl':tph ias, \'idas tle Sa .. 
tos. Educação: lostrucção, Sciencias, l listoria <: Littcratura - Tlu:ologia- Litur­
g ia - l"lliiosophia - Moral Religiosa -1 listoria Ecclcsi:lstica-St:rmõc:s- Livros 
de .Missa simples e de luxo . todos aP(>rovados pd" auctotidad& ecdcsiastica . 

Artigo s do c ulto - Paramentos e Alfaias-Castiçaes e Tocheiros-(r uzes e 
ciriaes - Lampadas e Lamparinas - Lustr<:s- Serpenllnas-Custodias- Calices 
- Gathetas-Sacras-Pyxides-A mbuh,s-Caldc;irinhas- La V{tndas -Lanlt!rn s­
Caixas e forros d 1J-lostias-Campainhas e Carri lhõe!-.- Purificadorcs-Estantes­
placas para vella.s-CorOas-Jarras . 

Im age ns e Crucifixos de toda s as dlmen$Ões-Optima"i esculpt•1rn.s. PintU· 
ras simpl~s e de luxo appro\'ad3s pela Sagrada Congreg:\t;.ão das lndulgencias 
de Roma . 

A.-tigos de Piedad e - T m3gens luminosas veem-se ás e'icuras como de dia)­
Sou,·cnirs de Lourdes - T crços-Corõas-Rosarios-Estampa.s par;i. Catht::cese. 
para l ivro e para quadro - Gravuras - Photographias-Olcographia e Chromos 
cm cartão, 01>aline, ge latina, pergam inho, setim e bordadas em seda-Meda lhas 
e Crucifi xos, em latão, a luminio. n ickc l, ouro ou prata lhmitiers de biscuit e 
nickcl- Escapularlos - /\rgola.s de guardanapo com imagens - Bilhetes postaes 
com Santos - Quadros - Vias S3cras - P resepios-Albu11s com a. Via sacra em 
1>hotographia, com a Vida <lc Jesus, 001 gra\lura e muito:,, ou1ros - Placas com 
imagens, bentinhos. íolhas de santos ern preto e a cVr-Registo:.; de lu to e o mais 
completo sort imento e m artigos religiosos de alta novidade. Objectos parà brin · 
clc. Objectos de .r.ª Communhão. 

Flore s artiflelae s . - Pa hnitos, g rina ldas. corôas . ramos e palmas. 
Crucifixos para relíquias. Terços Cruseos, contas miuda s c om espaços. 
Crucifi xos do Perdão.- índulgenciados por S . S. P io x para as pe~soas que 

propaguem c:sta devoçlio - Coraa para Via Sacra para se íazer em casa ganhan· 
do•se as mesma indulgencias que na Egreja-Cruciflxo da Paixão. Crucifixos da 
Santa Face . 

P reços muito resumid o s 
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Salvé, 5 d'Outubro ! 
O paiz inteiro celebra n'csta hora a da~a 

memora\'el da p roclarnaç'io da Republica. 
p CIS n'l(""~mos canh<'ws que lançaram ha um 
anno a morte e o terror . saudam cstridtln­
tes a sua conquista. 

Entretanto, os ousacl<,s combatente-s qtw 
sobreviveram ÍL victoria cn t n"'ollrnm-sl' emo­
cionados, mas n.lo se abraçam e a sna alL·­
gria é u111 fogo fatU<), 

Saudam-sc h~rocs, clama-se Orch .. 111 e 
Trabalho. mas ha odios que refl·r\'em injusti­
fi··ados, anti-patrioticos. anti-politic()s <' qu(• 
fazem soffrcr a socit:rhtdc. abalando-a fnrtc­
men t• na sua d,...licada or~anisação. 

D,•speitos e invejas se entrechoca1n com 
frag-or sinistro; injurias l~ doestos fuzilain 
as proprias crenças com a 1nesma indiffe­
rente crnl'ldad<'! 

lTontem lucta,·a-se c->rn con1n1um, frater­
nalmente, tJC'los sacrosantos princípios da 
l'atria, da Lihcrcladc e da Kep\tblica! 1 lo­
je, b riga-se facciosamente pelos homellS! ... 

Seria para c rear tão anomala e estranha 
~ituação que um as qtwntas CC'ntcnas de bra­
,·os deram o sanf!UC C' a , ·ida pela R epubli­
ca;' ~ ão! mil ,·ezes não! 

Ante~ quereria.mos ,·ê r agrupada em 
vol ta ela P atri a e ela 1-lepublica essa leg ião 
ele batalhadores que desperdiça forças cm 
uma luc t I ele g ue rrilhas, desprest igiando a 
obra cornmum do famoso .5 cl'Outubro! 

Unidos seriam a alma de um grande po-

,1101~1,·o <lo interior: n,·. ,\otonlo Josê 
dP .\l111C'idn 

,·o cantando o seu hyrnno de gloria; indis­
c iplinados, tran,formam-se cm demolidores 
do seu prop rio feito ao cla rão de uma la­
bareda maldita! 

Cidadãos: poncle ele par t.e a sanha que 
,·01> ani ma e, estendendo-vos as mãos, gri­
tac cbrios ele confratern isação e de enthu­
siasmo: 

Yiva a J,>atria! 
O rdem e Trabalho' 
\ Tiva a R epublica l'ortugueza! 

l- i- -

i 

~lio1Sll'ú do:- e.-.11·:1n~i·iro:-: nr. Hf'rn:u·. 
tlhlO \IM"hàtlO 

em festa 
X,lo cab<-' nns tlCa-

11 h a dos limites do 
presente numero di­
zer o enthusiasmo 
que ,·a,! por essa ci­
dad<:'. 

. \ a~l om r•raçAo de 
povo é tanta c1ue as 
ruas-e nãn são pou­
cas nem p~·quenas 
aquellas onde se 
Ít·st •ja o 1." anni .. 
, ·ers,uio da R cpu­
b,ica regorgitam. 
sendo d:Jncil o tran­
s ito e.• por ,·<~zi..•s tln­
pos,ivel. 

l{_arissimas :;ào as 
propr iedades e n 
que os seus mora­
dores n,lo ornamen­
taram as suas mo­
radas. havenclo n,ui­
tas de delicioso cf­
fC'ito. especia lmente 
á noi te . em q U(~ as 
illurninações. quasi 
todas com as côres 
nacionaes. dão lUn 

aspcct o su rprchcn­
dcnte . 

Diffic il se torna . 
pela quantidade e 
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GOV ERN O A CTUA L 

\l lnl.-.11·0 chtl'- lln:111ç,i-;: Or. ooartf' 1.Pllf' 

l>r . \tanuC'I ll',\ rrin),!r., c•rlruf'ii'H ,-.ide-ntc tlà ltf'l)ublit3 Pórlugu(>w 
Eh~tto 1•c1,, ,.,:...111.:1iminlf'll ,m ::!\ (.)1• :l,:tO~lO dP HII I 

,·aricdadL· d11 t:-<>sto 
que presidiu á~ 1,r­
narncntaç,·\e~. dar 
uma palicla idi•a do 
).trandioso e:-.pect.l· 
culn a que estamos 
a~sistindo. 

Tndos os qu · di­
rcctil ou inrl i recta­
mcnte con tribuiram 
para a imp)c,ntaç{to 
do n•ginwn devem 
n\·ste momcnt0. e 
u111ito lcgitimamcn­
l<.'. ~cn tirem-se or­
gulhosos. desvane­
Cidos co in a .sua 
obra. 

PC"na <..; , e elas 
maiores e das mais 
dolorosamente 1 a­
menHt,·ci~. que so­
p re u1n vento de in ­
sania ... 

.-\ patrh, precisa 
e merece o concur­
so d(~ todos os por­
tuguc>zc•s, e todos 
el lc-s cabc1n á ,·on. 
tHde sob a~ dobras 
ela bandeira auri­
, ·e rcl,· ela R epublica, 
granel(' no seu lem. 
1na 1 irnmcnsa na sua 
doutrinai 

1 

1 
\lluBlN> d ,,._ ('.:fr:U1$fC'lro~: hr. 

1..·ontt-110.: 
\U~U<lO d o' \33• li 

A obra de Deus 
(INEDITO) 

Pndn•.' q11011!0 t· 111es,;1dJ1hn â obra que allrióues 
// /)cus Q co11str11ctr do., ;.·a.,·lt>s ceus a:-:ut'S.' 

., ·a abobvda -:•isunl, de eslrd!n.r o·a:·fimfa. 
Notam Q sol cór d'oiro e â lua prateada, 
lll11mi11ando a krra. o .s:loho que a·N1lias 
O mnis ót/fq. o /Jl.)rqué tia obra dos seis dias.' 
l / 0111011, jéilo por J)eus d sua .,·emellumrn . 
.Si,ppves-k 1111ico htrdeiro á b,·111a.·t·J1!11rnura. 
O st·u filho dilecto, e mais "/>Cl:/dlo. o c11m,· 
/)o ll·eart10. que em li o s,w itf,·ãl n·swm·/ 

\li 11f"ln) lia ~11trr<1: G1..•111•ral 1•irn1•111;\ th• • ;a.:t1-o 

1 

'~\(I ,,_ I 

01;i:11lho tlt· /J.n:nu-u: pm·ril -:•aitlad,~ lmmrmn.' 
• lrroia a prrs11111Pctto qu(· os o/llOS teus flll/Jtwn 
E qm· !e fr: cn•ar- i111j,it1 ra,m~radá,Çt'm.' --
( ·,11 1111outo ti lua a/boa t' 11111 lkus ti tua ima.t:,·m.' 
( '111 simples ldh•topio ,•sma.t:a te a jiual.' 
E11.0·11n 11,ais q1u· a 1-Jiblia. a n11nfr.t,· tSPttlral: 
.1/ai,.\· do qtll' o leu /alim rr:·dn (t .t.:eOIO,t.:ia: 
.)tJJ1dn111 lt"is de ,1/lrnfbo (' nlo111('n lht·onfi 
/)'/'si,· IIIIÍ':'('l'SO ()S 111nh; f'{'('()ltdi/{IS art·a110.,·.1 

1~:çk .r:1060. qm· /11 di::h· ler sd.,,. mil a1111os, 
1'011 111,o's d,· J'âs 1111lhu,•r, ,. ,, pti ,le que (: formado. 
Tak,·:: ,.,,, 011/Jt, gkb,, (eual llou-:·1\ts,· a/mio. 
1 'bulo já ,toulro 11111ndo aukrior, n'llloM. 
(ju,· 111~1 c!,oq11,• deslru/11. que 11111 ,·atadi.fmo Í:?m1!0 
Pdo ,·.,·paro ,•spalhou. /J(>i.v 1111,· a .flucl11m1k a1;::illa 
1 ra11.~fmwa11do st i.'llc maJ J11111ca .ft" a,miqui/a.' 

Ct)llk111p/a ô m,i:xrso. olha o ,111,• !rtH j>akuk: 
(:raud,· i11Ji11ila11101k. 011 it!liuil,wu.•nlt 
Pcquow. ,· l11do it:ual, f>t>is qu,· ,· ludo i1tji11ilo. 
,\(>o é o g,·n11,·11 -:'i!al á lt'rn~ cin11111~cripto: 
Cm/a 11m d',·sst·s sâ,·s. Ji,a, 1k /11:. t' -:·ida . 
Outros 1111111tfoJ aquec/ andt: palpita e lidn 
(Jualqm·r outra 1·.1'i.,k11da. 11111n 011/ra /111111a11idad,· 
.lftds po/dla !t1l:•t·-: .'- H pe!n im111c11.údruk 
.\(·m .fim, s,·,,, l,orisoJ/ü, t'kl'ltn. it1ro11cd,i,·d. 
.)t·m :,wilfl 011 mrdir, ·''<'Ili m>rk 011 sul. st·m ni:rl, 
.\'ttrrt·(it-111•,\'(' 011/ros .wc.,', tutlras co11.f/.t'llnf,k.,. 
( '11i:•ersos rola11do on -:·arias dir,·cc,>t.,· . 
.\'em 11ltimo ou primdro. ,·m n·lac,i" Po:/dl,1 
• \ ·,·111 l'IJtks ,u·m d,·pois. d ,•,;:qm.,.t/a ou á direiln. 
.llais baixo 011 supn·üw. so11 krmo 1u·111 se,;110,ofl. 
-Em toda a pm·lt'ornllr11(' 1/101ca a drrumf<rt'llâa­
Poi.f qur i d1·n111 ld (Jlll' a mnlo in _{[ra:•it,· 
Pdtu. Ít'III/JO,f S('III fim. 1/0 ,·spn(O ,\'t'HI limik.' 

Compara agora. p,ulrc ,·sk ao lt'II 1111111do ,·slrâto. 
/ ,,imilndo no q11,· •·és. so ,•111 s,~is dias feito. 
Com su(l 1·11rlt1 ,•dad,· ,. o se11 lrajcdo t·sra.r,m. 
( ·m s,:r:1111do 110 lonpo, 11111 0/0111@ 110 espaço, 
Oórn 11m· limila.\·lt' r, f>cr/ei(t'u> Supn.·ma . . . 
E di-:,·. padrt·. ,·111./im. q11al d,· nós dois blnsplu·ma.' 

.\c\C·10 ANru;.;F.o;. 

\,inf~tro dà 111:u·inlrn: Dr. JOiio d.:- \lent.~u·, 
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GEN E ROS 
ANALVSADOS 

_.ifiif.mii ififi"íiiiiiii~ ~ · ._4-.c~J~_ 0)~ ,, 

Inte r ior" d & l oje 

Completo 
Sortimento 

OE 

~ ~~~ ~ ~~ 
~~,M~~1rnrn~ 

Primeira 

llr ' • qualidade G"\ 

==-=--· =. < ~~ ~1W . 

Deposito de Vinhos e Azeites · 

6, 8 e 10, Rua Castilho, 6, 8 e 10 
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